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1. Salário mínimo. 2.  Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e seguro-desemprego. 
3. Reforma Trabalhista de 2017. 4. Políticas ativas de emprego e novas reformas. 5. Reforma 
da Previdência de 2019. 6. Seguridade e combate à pobreza. 7. Novas formas de proteção 
social.   

 
Objetivos do Curso 
 
Ao final do curso, os alunos deverão estar familiarizados com a literatura acadêmica mais 
recente e as discussões mais atuais na opinião pública sobre as reformas trabalhista e da 
Previdência, e novas reformas sobre questões como salário mínimo, FGTS e Bolsa Família. 
Também compreenderá as discussões fora do País sobre como lidar com o novo mundo do 
trabalho.    
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